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EMENTA 

Curso que apresenta uma visão geral e introdutória das sociedades indígenas nas terras 
baixas sul-americanas. Em perspectiva comparativa, aborda áreas etnográficas com ênfase 
para estrutura social, bem como os debates teóricos que suscitam no campo americanista. 

 
 
PROGRAMA 
Esta disciplina pretende introduzir os estudantes na história dos debates em torno das 
populações indígenas nas terras baixas da América do Sul, bem como nos seus 
desenvolvimentos atuais. Tendo este objetivo em mente, propõe-se a recuperar a trajetória 
do interesse científico provocado pelos povos nativos da América do Sul, as diferentes 
abordagens teóricas empregadas para a compreensão deste contexto etnográficos 
específico, o diálogo da produção etnológica sobre a América do Sul com a teoria 
antropológica mais geral e as contribuições dos debates americanistas para a disciplina 
como um todo. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso procurará, a partir de algumas monografias clássicas em etnologia sul-americana 
(das quais se exigirá leitura integral) previamente selecionadas, introduzir os estudantes nos 
principais debates históricos e atuais em torno das populações indígenas nas terras baixas 
da América do Sul:  



            * História da etnologia sul-americana; 
 * Sociedades e culturas indígenas na América do Sul; 
 * Línguas e lingüística indígenas; 
 * Arqueologia das terras baixas; 
 * História indígena; 
 * Em busca das substâncias: corpos e fluidos corporais; 
            * Índios e “natureza”: perspectivismo e animismo; 
 * Índios e natureza: ambientalismo e povos indígenas; 
 * A oposição entre terras altas e baixas da América do Sul; 
 * Emergências étnicas, resistências e identidades; 
 * Redes de aliança, troca, comércio e guerra; 
 * Revisão dos modelos lingüísticos; 
 * Contato interétnico; 
 * O debate entre predação x produção. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos da disciplina serão avaliados mediante a participação nas dicussões em sala de 
aula, a apresentação de seminários dos textos da bibliografia, e por um trabalho final, cujo 
teor e objetivos serão discutidos no início do curso. 
 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A ser combinado com os estudantes no início do curso. 
 
 


